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Malheur à riiomme qui rnpporte tout a lui, 

qui ne voit quo lui dans Nature. 
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SuhscPeve-sc a 53) 
tf/s /w semestre, pago no principio delle: hunia Folha 

qKC sahird ds Terças 9 Qu intas, c Sahhados i em Porto yllcgre na Typograpf. 

no Rio Pardo em Casa do Sr.José Antonio Soares; c no Grande 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulcas 

> 

a 

n d mesma J 
o g r a 

phiez a 80 reis cada huma* 

iberdade 
Individual. 

Continuada du JV. 103. 

-D 

tico, que permilla prender, desterrar a ca 

prixo leva-em si niesm^ o germe das vcv^Ir 

çõe^e tarde ou se^lo ellas arrebenlão. Povos! 

c 

\ 

ií todas üs#clíftscs que compoem huma se não quercis revoluções, se queréis que a 

ocíednde a mais interessada na cxacla in sociedade se adianle, tomai suntidu Vigiai pa- 

iolahiliííade do di#eilo de segurança pessoal, rà que a Liberdade individual não seja viola- 

menor sombra id 
lie sei 

ppbré 

diário das suas fadigas. Lm quanto 

a 
da; o menor descuido vos custara caro. ''Tal 

, que vive c se sustenta do produeto he a natureza dcí»ta violarão 
5 

cli 

'r 

i» Dannon, p 

hum rico que abre huma carreira sem limile, aond 

prisioneiro terá certeza que a sua íãmllia nao ^ se não pode deixai 
do pro gredir de crime 

da 

padece nem fome nem miscna, nao lhe 

rá cuidado a administração dos seus bens 

poderá com as suas riquezas achar meios com 

cm crime, o de perigo em perigo. As primei 

* 

e 

que 

y 

não sornenlc aüiviar 
a fi- 

ras injustiças ligeiras cm anparcncia arrastão 

para as maiores iniquidades; principia-se nov 

i 

isteza da ca- ]nisõc5 particulares 1 

hum pü;r 

dêa, mas lambem nella trosar commodidades 

b 

tradas , contra hum pequeno 

o prazeres, alem 
facilidade de se evadir indivíduos ; a pouco a pouco, as pr isões de 

luima arhi 

numero de 

ou desculpar; o pobre virá a sua indushia 

E s l a (1 
uUipl 

cm Iodas as 

perder-se, os lucros cessarem a família exposta parles, e em breve lempo, quão tenebrosos 

ã íoruc, á 
nudez, os filhos cnar-sc sem ín 

cios, as fillhas entrcaar-se á dissolução, fruc 

' n -• 7 

tos inevilaveis da falia do Pao, c 

? 

feijão esles abismos, o olho menos penetrante 

descobre ntlies milharei de vicliiuas inito* 

da miséria 

centes. 

Ouizeramos, que todo o Mundo soubesse 

despravação se introduz na classe laboriosa se persuadisse, c se fixasse bem na cabeça que 

que delia foi conseqüência. Desta maneira a 

os Governos são feilos prra o Povo. e não este 
da sociedade, sc perde a industria Nacional, 

se propaga a ociosidade e com ella todos os para os Governos; quizeramos que sc enten 

• • 

VICIO 
tornão perigosa esta classe, sem desse bom 

•> 

que todo o 
poder que foi ftoiv» 

nais numerosa, á todos os membros da cedido aos Monarcas , #r*k; 

íoi para que usassem 

Nacfo• e he assim que se abalão os Thronos deüe a favor dos subditos. .L ccrlamenlc ain- 

os Ai ais íirmÇs, quo se perdem os Impérios 

fnaio.íbiles e ricos. Qualquer systenia poli- 

guen i que seja nos seus cinco sentidos, quer 

ou pôde querer que hum, outro homem te 
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uha huma quolqncr auctorkladc sobre sl, que 

a mao pai 
cnlrar no Conimercio 

irs me 

nao sej :ia para utilidade própria., Lo,go que dizião con^lanlementc que não me cmb 

por meio das violações pcsaoacs, esta utilidade 

cessa , Iodos os vínculos que união a iNação 

#i í C- • » "* • • • ^ • . r -jm 

Pol itica, que fosse qualdosse a^focs 

, * Mi f * J* * • «Sr •-* t * 

ma de ( semp 
os Com mereiautes 

ao Governo cessão também, porque 

que se- queria ja nao existe; a 

acha-se dissolvida. Oual huin í 

ter ido reconhecido merecedor 

cue sendo criminoso 

X 

). 

viduo 

pena 

fim 
liavião ganhar a vida; que tivçsse ^Srém cau 

ocicdade tclla 

o 

com 
lii)Gracs; q ciem 

sem ba 

OU 

sofre huma pena nao 

elies quciiao 

mas, para empol 

gar-lhes os empregos, viverem depois na opu 

idades legiti 

lencia, a 
c u a ta do Povo, &c 

' 
cada huin cuida, com razao ler tam 

bem ameaçado, a garantia deslruida 
5 

as 

lie facii de conhc 

rião estos conselhos 

que cífcito pi 

i 

num moço som expe 

relações, troncadas, qualquer Iransacçao nao ricncia; a miulia razao ainda fraca succum* 

o credito está perdido, o com- bio diante dellcs. Mas em 1824: o numerário está segura, 

mercio parado o egoísmo proclaniado neces- foi desaparecendo ; o Banco não satisfazia aos 

sariamente. Qual inalrimonio será feliz quan- seus credores 

do os esposos podem do hum momento ao eu- 

3 daguci sc os Direçtoi 
erao 

dos libcraes, disserão 

Iro 
separados? que cd tei 

que n 

os 

mas que 

os MinisL os, cm nome do Povo liavião toma 

llios que hum golpe arbitrário pôde airancar 

i 

do 

Pl 
todos 

undos 

do seio Patcrnal ? Hum commeréfante ousará 

que esles 

fiar os seus cabedaes á qualq 

eslavao ja dissipados, c cjuc em conseqüência 

Lro 
Divida Publ 

montav a 

sabendo que huma prisão illegal pôde rodu 

faltar aos seus^mpenhos ? Desgraçado 

Governo, que cuida aue na forca c no «rbi- 

soube que estes iUinisti 

nadavão 

itos milhões 

pela 

na opulencia; ind 

parle 

1 

Ira rio está a sua seoui^nca! 

o x 

beraes, respond 

Í3 

se erão 

qu 
sim 

Ivlle bem poderá ^as (íos hberaes, Soube qye i^as Ptov 

ântip 

um momf ato allordoar os subditos com 

breve a reaccão 

por 

medo, e o terror, mas em 

ÍSort e 
picdadamenlc se fazia 

«IcP 

ei 
san 

gue Brasileiro, qne algumas authoridade 

)or vinganças particulares 

4 

liu 

9 
e 

levado ao 

nenhum 

Será mais forte, arrebentará cm todas as cias 

sas, em todos os pontos, porque o desespero pãtibuló muitos innocmtes 

accorda os opathioos, e torna fortes e furio- desses assassinos pertencia ao partido liberal 

sos cs fracos. Povos! Sc não qnereis revoln 

ções, vigiai sobre a liberdade individual! 

5 

Tudo isto dava-mc 

q u e 
pensar; mas tal 

{Cs Rcdactorcs do Obser. Constitucional.) 

de nome 

9 

que 

que 

nutria conti 

gente 

vergou o 

AJS. D D E 

S?ir- Rcdactor* 

erro lie a partilha dos humanos: 

minho. InstaJIou 

c os meus Amigos, e Prolectoi 

apezar destes factos (com 

) continuei a trilhar o mesmo 

-se a Assembléa em 1826 

seu syste 
me 

feliz mbié 

prég 

fieis sempre 

t & 

nao vá á 

3 

por que o Co 

aqueüe, que póile furtar-se ás trevas c ver o hc fazer partido 

nao gost 

3 
ISSn 

oaminlio da verdade! A minha historia, Snr. 

Hedaeler, pôde talvez apontar este cnmiidiO 

minioso -aalviins menos aoercehidos: po 

isso lhe 

V 

que 

te 
i 

mm tal 

m 

outros que só asnirão ] 

ito J 

Custodi 

m alguns menos apercebidos; 

)go a sua publicação nesta corres 

pendência. Sou INegociante na ('orle, e filh» 

jucionarios 

9 

no Brasil 

que querem ver 

1 \ e \o 

ruas 
s ao 

9 
&c 

&c 

coi 

O u v 

n 

i esta 

des l)rov 

no tempo Des 

annos, e nuaunente, apezar dc tudo 

tilon 

ue 

por 

tei-mo, fui as Galerias p 

violen 

r» 

potismo, poucas idéas eu tinha sobre os di- Que admiração 

reitos do homem; a minha carreira começou 

5 dias 

9 Sm 

foi 

quasí com a revolução do Brasil, e sendo pe- que me d 

^edactor 

SUCCCSScVOS 

- udo he 

que surpreza 

pelo cont 

queno o meu 
fifhdo , só cuidava então nos 

esses homens 

tavaô como sequiosos de 

que 

meios de augmenla-lo ; aconselhava-me com ellos mesmos 

grossos Capitalistas, que me tinhuo dado denado 

pai 

duzi 

9 

HO 

1 

a 

•< 

EoSe "V ascoucllos 

r 

metade scl or 

que me Unbãpqnn* 

# 

como-revolucionário, trabalhara com guernonos; sejamos nei? ao nesso Juramento, 

tado, 

todas as suas forças par 

m-se Leis sa 

3 

que 
mantivessem 

fazeraj 

Ordem : notei 

c seremos felizes. Dcos, 

y 

que ceite cs protesta da estima 

Snr. Ptcdactor, ac 

que lhe consag 

9 

os membros da Oj 

(tão insultados nos seu Palricio Constitucional, o 

i 

Period^bs Slinisteriacs) erao muito amigos ca 

Peccador Convertido. 

economia, c que os seus adversários erão pró- 

digos do dinheiro da Nação. r 

Estas observações produzirão em minhas 

(Do Eclw do Serro.) 

déas huma revolução completa; 

n minha 

rsao grêmio onstituc 

citlida; com tudo não quiz ser precipitado, 

€ 

• 1 

Rasgo de amizade. 

Reino dc Ouiloa forma huma 

tu. e abunet^nto lodo 
venero 

ii fer 

írueta 

y 

c resolvi-me a examinar, se 

s\ 

v> 

notava as mesmas contrad 

ra este 

pa 

fim a   e o Analista. Que diife 

rença pasnftisa, Snr. Rcdactor! A foíaa cha 

mada rcvolucinoaria busca somente^ sustou- 

Govêrno estabelecido; reclama com 

la imprensa c viveres. O ar he puro e saudavel EI-Rei de 

juiloa em outro tempo era o Soberano de Mo- 

* 

\ 

çambique: pjarte dc seus habitantes suo Pa 

* »• 

aos , e parle Mahometanos. Suo brancos, e 

andão vestidos de diversas qualidades de pau- 

tar o 

assim de 1 

gravidade pela execução 

as Leis 

9 

sem locar 

nos, 

Ihcrcs enfeitão-$e com cadéas e bracelelcs 

, como de seda. As mu 

de 

amais na \ 
ida privada dos Cidadãos: 

pe 
ouro. 

Suas casas são feitas de pecra, maneira, 

contrario o Campeão 

anarchia só cuida 

da Ordem, o inimigo 

da 
o outros materiaes, liadas c com modas, (ãie 

em 
desacreditar cs seus gando I/rancisco Je Almeida a esta Cidade, a 

ti 
por 

factos da vida privada, e como 

razões 

cm 

c o m 

não pôde responder com raciocínios as 

de glgiins* Sn ré. Reputados, satisfaz-s 

deseolnposturas jii^ugnas, e intíccentcs. A vis 

ta disto, Snr. Redactor, já não posso duv 

primeira .coisa 

ro% ao Rei Abraham 

9 

dail, e dco 

foi tirar 

que a usurpara a Alfaí 

a a Mahomet Ancon, homem 

virtuoso, amador dos Etrangeiros, 
o qual 

ao 

recebe jurou ser sempre leal Yasailo de 

dar das manobras dos absolutistas 
9 

ellcs sao 

cs inimigos da Ordem, e para 

El 

> 

ei de Portugal. Yeio Ma bom et 

saudar ao 

chegar a seus 
Vice Rei á maneira do Paiz. 

primeira cou-* 

fins 

9 

espalhão a alarma, dizem que os Cons- sa que lhe pedio foi, que desse a liberdade a 

titucionaes querem mais alguma cousa , do Iodos os Árabes 

9 
que esta prezos e ob 

a 
Constituição; quando pelo contrario tendo dclle esta graça, pedio-Ih 

que 

estou convencido do que esles últimos são os termo% : 44 

outra te' 

u ero parente r amigo do défun 

verdadeiros amigos do 
socego público, e da 

to Rei Alfudail, que Abraham matou como 

ordem; e fim que Iodos os homens sérios traidor. Se Alfudail vivera hoje, cedcr-lhe- 

(principalmente, os que tem que perder) de- -hia o Sceptro e a Coroa; pois pn feriria a 

lealdade que devo ao meu l?ri 

vem 

fioar-se estreitamente, para 
rmar a 

incipe, a g lona 

Monarchia Constitucional, c o Representati- de reinar. Mas ja que he morto, e que tem 

hum filho, havei por bem que ou o chame 

a mim, e cllc suba ao Throno dc sen Pai 

por minha morte. Meus filhos tém virlucfcs 

vo; unica Taboa cm que podemos salvar nos 

sa vida, nosso dinheiro, c nossa trauquilli 

dade. 9 

para Portugal; desde que acabou que ben 
mei que eu Ihgs d 

21 

nesse paiz a Constituição 

proscripções, 

9 

V e a cada passo 

coroa ; mas nao hc bem que mo desacredite 

mortes, confi de bens; c 

a mim, e a elles, deixando-lhes o Sceptro 

3 
e 

et Vffino ás 

ainda eulre nós algum sectário do indiiFf 

tismp, eu aconselho que lance os olhos 

l,uhBhiomenlo para o desgraçado Portugal 

I 

L 

( 

da dissolução. Se existe a Coroa, que perlenccm ao filho dc Alfqdail. 

Antes quero deixar a meus filhos, cm virtu 

de do meu testamento, hum exemplo d!^ Ic 

aldade e honra, do qAc hum rico palriifio 

O 

spois 

fclácrapho, 

leia attentamente o Analista 
9 

O mo. 

♦» 

nr 

D 

» O C 

<le Pernambuco, e 

sc convertei 

União; oh 

Brasileiros 

9 

Estas palavras encherão de admiração a 

Francisco de Almeida, e aos mais Por tuguozcs. 



Kin~ucm cessava <1c louvar a hum homem, 

O 

qu SC 

ostraya tão 
fiel á amizade, e que 

desprezava com tanta generosidade as vanla 

gens do Tlirono pelo respeito 

que cle\ a 

me 
do seu » 

á0 

Infestava Thomaz de Souza, em 

cost 
Ccil «í 0 

9 

na villa de 

vou huma rapariga, que eslav 

casar. A penas 

a ti 
P 

pa^a 

embarca 

 w 

tüo 

5 

ti 

ho 
de cstatuiw 

c bem feito 

eme se lançou aos braços 

. 

da rapariga, ( 

dando cnlran 

bani lado cm 1 

esla 

rebatadainente 

deile 

9 

pu 

c com o 

lo 

% 

So 
sc 

logo que 

s e u 

enamorado , que 

não podendo \i\er 

7 

p a r i. i 

tiro. Porem 

cila, vi 

mpan 

i 

!o no cali 

rhomaz dc Souza naturalaJcntc 

9 

t 
nno, e sensível, íieou sebremaneii 

vicio 

amor tão generoso 

e 
do 

íüs a sua presença, disse-lhes: ''Ass 

.9 

io as caaeas c: 

amor que arrastaes ; pode 

Cl 

an l 
9 

O ul 

suspiro 
da 

\ 

I /I ^ 

II %(< 

• i 

UiC 

5 

ci fel 

a mim me 

az 

ir-vos os fc 

lancei." Os ena 

dos lançarão-se ambué a seus. pés, c ne 

<1 

V 

l 

irão-lhe os mandasse ambos para Co 

l 

ho 

que os iiiciij 

nerendo <iidíi ao diante \ivci 

deb 

das mesmas 

•nerosamênle 

1 

íbia 

hnma Nac 

ar da vicloi 

que tão 

Cunce 

lhes Thomaz dc Souza o que olles lhe p 

10 
c transportou-os para 

Colombo 

9 

ond e 

ante fez grandes serviços aosPu.-v.0 

Costumão os homens queixarrse 

(ortu 

na 

i 

lo lhes succcde alguma de 

Ò 

mas esta palavra forU 

tra 

loi 

não quer dizer ou 

consa, se nao laua dc governo ou dc va 

o querev 

trib 

outros c(feitos a 

ésln forlnvo, be loucura 

que 
sc 

9 

p c r 

do 

9 

jiumd 

to ao 

íjuc não dis 

corre, nem hc pvopvio paia lo^o 

Importa muito nos n 

conhecer 

nen s, que cjuelles ho 

que huns são bons 

devem ser empi 

para fallar 

outros tem 

anilho para obrai 5 e tudo está o.i* uao cou 

N N U N C I 

S. 

Com esta 

. so distribuo pelos Snrs. As- 

si^nanlcs huma correspondência do Shr. 

D       

Antonio da Silva* 

loja 
Jozó juítiniamio dc Azevedo 

9 

TUifl da Praia , sc 

r.clia á venda —•' Posturas 

Policiacs estabelecidas pela Gamara Municipal 

de Porto Alegre. 

A 

novo 

D 

lo Porta-* 

guez que á p 

£e abi 
no 

beco 

r* 

1 

enacio Teixeira, se vendem prezuntos ac 

O - . 

mego multo bons, á razão de ^00 

libi 

f; 
Gcncb 

9 

bolhas; c Ijolins 

■ 

3 200 reis a dúzia de 

o Porto á 3 $ 200 reis o 

l 

"?ar, assim como outros 

Ifeito por pi 

comniodüs. 

Fn-io hn dias hum 

D ^ f • 

preto 
ladino dc nome 

i 

lias, crioulo 

dc Janeiro, dc /|0 aiinos 

p a i 
mais 

9 

do estatura ordinária 

, magro oe 

corpo, e com 

ilos 

1 
brancas ja cujas, camiza de baeta 

encarnada 

i 

carnacío; 

Mal to 

or 

botada, e barrele também en 

qualquer Snr. Lapm. de 
a-sc a 

que o apanhar, o entregue a Antônio 

fiouçalvcz Pereira Duarte , na llua dali 

9 

oasa 

o 
# 

i 

v> 

1 

9 

que lhe recoriípenrará seu tra 

o; na mesma casa tem 

de pedra aos alqueires. 

para 
cndcr cal 

Na Soia Nc. ' I, da Rua da Praia desta C 

dode há para vender f)or pi 

dos 

i 

chegado proximainente do Víio dc 

ricos chapeos 

J 

de palhinha arrendad 

com flores, ultimo gosto 

3 

ditos 

moda: 

cortes 

de pãlhinh 

pentes de tartaruga, altos modernos, e 

do vestidos da Índia, e vários hvros dc diíle 

rentes 

chalés 

anthores, bons para criança, c bonitos 

barra Cocha. 

a casa na H na da Praia pegada à botica 

^0. ic2d, ha para alugar, ou vender luun pre- 

lo bom oiricial d^Kaiate, hutn dito bom ca- 

nociro c pescador, com principies dc carpin 

leiro da ribeira 0 

ft 
dois ditos próprios para 

f u udi 

qualquer serviço; são moços, e sem defesto: 

quem quizer tratar virá ú dita casa que abi 

achará seu proprietário. 

los. 
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